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DEMOCRATICO

A Embora não !fosse ministro da

guerra, mas ministro da justiça,

Danton foi o g 'ande organisador

do exercito 01111792, e alma for-

midavel de toda. a resistencia.

Nenhum historiador, nem mesmo

(l'aqucllcs que o accusam de cor-

rupto, accusação aliás falsa, dei-

xa de lhe prestar essa merecida

e justa homenagem.

Foi ellc que, a 28 de agosto,

exclamou: «E' preciso fazer re-

trogradar os dcspotas por uma

 

grande convulsão nacional, pro-.

cipitando o povo em massa sobre

os inimigos» Foi elle que, a 2

dc setembro, exclamou ainda:

«Exaltcmos esse. movimento su-

blime do povo o castiguelnos dc

morte todo aquellc que recusar.

servir a patria; que todos os sí-

nos toquem a rebate, não como

signal d'alarmc, mas como signal

de carga da nação inteira sobre

os inimigos da patria. Audacia,

audacia, sempre andacia, cis o

que é preciso para vencer o ini-

Julgo»

Um dia, um representante dos

Pvrinéos Oricntacs, Cassanycs,

entrou na sala do Comité (lc Sal-

vação Publica a annunciar, ines-'
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|mâe, que tem'setentàiànñ'ô', ' a

; o fogo a, cidade fazendo d”ella, n'um

tentaram abandonar Paris. Se-

.mais forte do que os girondinos

comum. 5 lie maçons 1905
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tomado ao inimigo, e mereceu estal

Kersaiut, como dois e dois serem!
que nem por isso deixará de ficarquatro.

nota do general Biron, talvez um na. memoria dos homens por todoDanton oppoz-se termmantc- pouco exaggerada, mas muito Justi- o tempo que as nações conservaremmente, sustentando que o governo ficada: «Não conheço batalhão de o sentimento da sua. dignidade edevia continuar na ca utal. ' ! _ 'ri-anadeiros meu; valente, _mais f'n._ emquanmnnpmgâdawaum_não fôr
   

  

 

- Muñdã'v'if'? ' _ e, _, , ordens reo'e- uma palavra v8..
bidas* ,é'fco-qug'an'b batalhão do
,Witàrrientío dia_ París» Na toma-

da de“? Orchiie'áj, a 24 de julho de

”92; um 'batalhão de voluntarios

da. Somme assignalou_-se pela sual
bella. defesa. _Na mesma epocha.,

~ ' 5,.. v ,'

' , n ¡ u
meus dois filhos. Querofq'uejarmá

E! nmm'a P3"" -
nha familia, morra commigo antes

dos prnssianos entrarem em Paris

e que vinte mil archotes cheguem

«Quer isto dizer que a. leva de
1792 foi inteiramente inutil? Não,

porque ella provou aos colliga-_
_

._ dos ue a na ao inteira se armava
instante, um montão de cinzas. Ro- Dumonr1e'z,, que tinha tomado o'pamqa defegaçdo territorio que aland, lma te de falar em fugir, e commando do campo de Maulde, França untada se levantava comdo povo te ouvirln soube tirar'ipãrtido dos batalhões

de voluntarios que allí se achavam,

e habitua-los ao mister de solda-

dos, Se os voluntarios de 1791 não

ganharam por si'sós, como por mui-

to tempo foi 'moda dizer e escre-

ver, as batalhas de Valmy e de

Gemmapes, tiveram larga parte na

victoria, pela. sua firme attitude sob

o canhão” de“Valmy, -e'pelo élan

com que os 'batalhões de'Norte se-

guiram ó 'seu antigo general do

campo de“Maulde nas alturas de

Cuesme e de Gemmapes.: ^

enthusiasmo para repellir o inimi-

go, que a mocidade, exaltada por

uma. colera generosa, e ardendo

em amõr da patria., se lançava con-

tra o invasor. A' vista d'esta mul~
tídão de voluntarios que jorravam
de todos os lados como uma tor-
rente, os alliados recearam succum-

bir fatalmente sob o numero. Re-
conheceram o erro politico que ti-
nham commettido, e, ao mesmo

tempo, a sua. impoten'ciza. Conta-
vam encontrar uma só linha de ba-
talha e eis formula já, segunda pa-

Assim se expressa um homem. m “P01” a' anelmr e 915 quedef” r à (mt ?W IDS e( 'citoáiexercitos se succedem aos exerci-
' U SO ' ~ m l ' e¡ ' tos! Ex'identemente, tinham-se en-

chunda vez os girondinos

ganda. vez Danton se oppozr «Era

nas ruas (lc Paris e comprehen-

dcu que o poder executivo daria

á I'l-ança um fatal cxe'mplo, se

f'ugissc perante a invasão.”

Com a sua energia, com o seu

extraordinario talento, que prin-

cipalmente demonstrou então na

escolha dos commandos, coma

sua cloquencia electrísante, Dan-

 

ton conseguiuconstituircinflam- permanentes. gundo com a3 forças e com os
mar os cxcrc-ltos que venceram L' certo que outra¡ levas de sentimentos da. França nova. Bouil-os inimigos da França.

Muitos historiadores da actua-

lidade, sobretudo os militares,

pretendem demonstrar que os rc-

gimentos de voluntarios eram

simples bandos de arruaceiros

sem valor. Ora clles proprios sc

cont'adizcm. Assim o general

Thoumas, que é dlessa opinião,"

voluntarios se portaram menos lévconfessfb nas 51335 Memoria“:
galhardamcntc, em especial os ?11? eu; têm“: 'gremado "l“l 03 "e“
botei/:ões do federados, .diz o ge- um” a cw “ç o"

ne 'al 'Ilhoumaa Mas porque? O ' D'onde sc vê que mesmo a di-
mesmo general 'Phoumas o exe -mdiml dos vol-u-ntarioe todos os
plica. Porque «em vez de scrcm cscriptorcsreconhecem, ou levam

compostos de voluntarios d'umft conclusão, (lc que foram cllcs

mesmo departamento, comprc~ a salvação da F 'anca E a arma

hendiam gente. de toda a casta e. mais poclcrosa dos voluntarios

 

pcradamcute, a tomada dc Bel-

legarde.

_ D'onde rcccbestc, pcrgun-l

tou Danton, tão boa informaçfw?

- Da minha terra.

Ah! da tua terra! E tu

aqui! Os teus lares presa do ini-

migo c tu sem partiresl Pois hcm,

accrcsccnta pcgamtlo-lhc n'um

braço e cmpln'rmulo-o, vao, vae

depressa. Corro a salvar-noel”:

Roland, que era ministro com'

Danton, tinha resolvido, com os

gh-ondinos, que estavam em maio-

ria no ministerio, abandonar Pa-

ris, que ellos considera ram pcr-'

dida. Danton oppoz-sc cncrgica~

mente, c d'cssa forma salvou a

França c a Republica.

Uhuquct escreve a esse res-

peito:

mA a_r›proxima.cã.o dos prussia-

BUS! O SRU. SllCCQSSÚ na. IIOl'ellit, a'

sua. marcha no Clermontois, a sua

intenção declarada de marcharem'

direitos a Paris. assustaram os gi-

rondinos. Roland e os seus collegas

reuniram-se no ministerio dos ne-

gocios estrangeiros. A conferencia

teve logar ao lim do jardim. Esta.-

vanl presentes Duhem, Pétion, Fa~

bre d'Eglantinc o Kersaint, que

voltava de Sedan. Roland, pallido,'

abatido, com a cabeça encostada a

uma. arvore, dizia que era necessa-

rio partir.

-v- Para onde quereis ir? pcr~

guntou Danton.

- Para Tours ou Blois, respon-'

deu .Roland, e levaremos comnoscon

o thesouro e. o rei. l

Claviêre e Ílx'crsaint apoiaram a'

Uni-motion (lc l'z'lrméc Francaise:

escreve na sua obra Les Trrms- paiz, não sc conhecendo uns aos era o amôr da liberdade!

o u com as ElHMELlllS
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«Depois da fuga de Varenncs,
as d¡sl,osições da Austria, da Pms_ do espirito democratico era tal
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sia e da Hespanha fizeram prever

'a guerra; o exercito, reduzido pelas

deserções, suspeito aos patriotas,

pareceu insuliioionte para defender

a França ameaçada. A Assembléa

constituinte decidiuse a appellar

para as guardas nacionacs, e com

dois decretos, um de 31 do julho,

!outro do 17 de. agosto de 1791. or-

quc mesmo esses batalhõcs de

voluntarios indisciplinados pres-

taram relevantes serviços.

Chuquct, depois de citar, no

seu volume Lo. Retro/.Ye de Bruns-

urírls, todos os malefícios da sc-

gunda lcva dos voluntarios, es-

crcv ›:

EOS

Ilcaccionarios d'Aveiro

Os reaccionarios d'esta terra,

que., desde que se constituiu o gru-

po francaCeo, não cessam (inspirar

a dar ordens em Aveiro, cujas tra.-

dicções tentam cuvergonhar a cada

 

  

  

v' embora mal fardados, mediocrcmen-

É vem ser imputmlns, sobretudo, ás tro- i em estado de supportar as iai-l

 proposta .

»- E” tão certo Brunswick estar,

em Paris (Vitamina 15 dias,_aflirn_1_ou'

denou a formação de 169 batalhõcs

de voluntarios, dando um total dc

[01:000 homens, que. se compro-

inetteram a servir por uni anno. A

primeira chamada foi rooohida com

cnthusiasmo, e 60 batalhõcs, rapi~

demente organis:-rdos, alcançaram a

fronteira antes de 2-3 de setembro,

instante, voltam a promover agita-

ção, a IiropOsito do plano de obras

municipaes que ameaça o convento

, das carmelitas.

«Longe de nós, porém, negar

,esse grande e generoso movimento

que precipitou tantos batalhões ao

encontro dos invasores. Todos osW Seg-und.) os imbecis, como ve-
contemporaneos. Hulot. Gourliml mos (l'uma1'01nescntaçd0 publicada
Saint Cyr, Lafayette, SOUlt, 13ml' n'uma papelcta local, (pie alguem
liarrl, Lavallervtc, Grímoal'd R 5'31" nos envia, «a destruição do conven-
V'rme OS militares que publicaram ,to das caruielitas seria uma loucu-
mais tarde a narração das victoriuSrm d*a(¡uel]ns que em Portugal os
e conquistas, «Llescrr-,veranl o enthu- tempos de exaltação revolucionaria
siasmo que se apodorou da moci- _justificaraim não sem o protesto de
dade franceza quando a Assembléu homens eminentes, mas que os mais
legislativa proclamou a patria em olmncntarcs principios do civiliscr
perigo, no momento da columna de ,ção conrlemnmn, hoje, n'uma epoca
Brunswich invadir o territorio. 'l'o- sereua.»

;das as requisições, assegura Ito~ Bastam estes termos para de#
chambean. marcharam com tama- mascarar os imbecis, e marioloes
nha. rapidez como eu nunca ví de mistura. Não restam duvidas,
exemplo, nem mesmo na America., , por elles, de. que toda a agitação,
nas situações mais criticas, e essa p que se pretende Fazer a proposito
leva que se fez 110 mez do agosto, l da destruição do convento das car-
em plena colheita, pode sm' compor , melitas, é uma agitação puramente
rada cruzadas do S. Bernardo; i fradesca. '

partiu do Valenciennes para atacar J o enthusiasmo da liberdade produ- Os maríolões são de parecer queMons, teve a mesma sorte, e as;ziu Os mesmos cñ'eitos. ::De todos foi uma loucura destruir ox coupe-ums,
tropas em derrota entregaram-se agos lados, diz Goudion Saint Cyr, Quo ess-'a loucura so' cm tempos demil desordens. Mas estes factos (le- se corria ás armas; tudo que estava mala/ção rcuolucimwriu .ue poderio

igas justUícm'. Quc, lpas de [iu/m. Longo de se associa- da guerra f'oi para a. guerra; qual-
rem a taes excessos, os colunturiox , quer mancebo teria vergonha de li-
¡n'ocedm-am, em geral, (l'uma 771-(l'ltetil'ltival' em casa quand.› a 1ndcp~mleu-'
inteiramente oppnsm. O 2.” batalhão ¡cia nacional parcela ameaçada; YO-
(lo Senna, em especial, retirou-sedes abandonaram O* 59'“ e“”lulvs-'lem perfeita. ordem deante dos ausias suas profissões: nobre_ exemplo,

triacos, levando comsigo um canhão que foi inntaclo, parodxado, masl

to armados e sem nenhuma. instru

cçao militar. Os outros' foram che~

gando lentamente. Del'eituosos, es-

ses batalhões resguturmn, cmutmlo, o

que l/zcs felt/wa. cmn um eut/ucsiasmo

real e com a acertado escolha de grun-

rlc numero dos seus oficinas. , _

Distribuídos pcle praças do Nor-

te, os voluntarios foram injustamen-

te aee-usados das desordens que, a

28 e 29 dlabril, assignalaram em

Tournay e ein Mons o pri ncipio da

guerra. O general'Theobald Dillon

foi, como se sabe, massacrado pelos

seus proprios soldados; Biron, que

  
se consumon a loucura n'esses tem

pos, sem o !Wales/,u (lc bwnena muincu

tes, como quem rhama idiotas a

Joaquim Antonio d'Aguiar, a .Jose

Estevao, a Passos Manuel. e tantos

outros que destruíram os conven-

tos. Que, se já. era loucura nlesses
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tempos de exaltação revolur-.ionaria,
hoje é um crime (ue os 'nmc's «Imman-
1'cs principios dia civilização condo-
mnam. _

Assim *se añirma. EÚ'IJ\AV6ÍIO.
Na. terra de Jose Estevão. Com a
estatua de José Estevão alli ergui-
da.. E diz-se que o sr. presidente
da camara está prompto a tranaígir
com as reclamações dos tartufos. E
o sr. governador civil tambem. Em-
bora a mariolada seja, devida em
grande parte ao proposito de hos-
tiliser o sr. presidente da, camara e
o sr. governador civil.

Ah! A que isto chegou!

N'essa corrente vae tudo, por-
que tudo vale a. mesma coisa. Vão
os malandros que, dizendo-se repu-
blicanos, foram hontem votar a lis-

ta maçtmica, ás ordens dos franca-
ceos, para estahelecerwdesordem
entre os verdadeiros republicanos,
sem. que estes tivessem a _energia
prec1sa para os correr a chicote.
Vão os taes maçonicos, de que faz
parte Jayme Duarte Silva, o Mija-
reta, muüo prezado amigo de varios
republicanos, depois de ter aposta-
tado- dos principios democraticos

para se pôr :is ordens do grupo

monarchico que em Portugal mais

prejudicou até hoje a causa liberal,

e de que fazem parte outros mija-

retaa do mesmo quilate. Vas o fa.-

moso presidente da. associação com-

mercial, o pequenino Domingos, o

patriota da estatua de José Este~

vão, hontem republicano, hoje ser~

ventuario de João Franco, amanhã

commendador das almas e barão de

S. Francisco. E todos pedindo a

benção a José Estevão, declaran-

do-se añlhados de José Estevão,

dizendo-se continuadores de José

Estevão, e, por isto, abençoadm

da immortalidade por José Estevão!

Ignobil cambada.

E o povo, coitado, tão bruto, e

tão desmoralisado no seu embrute-

cimento, que não tem a energia.

precisa para os correr a pau.

_ Esta audacia de se escrever em

Aveiro, sem protesto, no meio da.

indiñ'erenea geral, ou antes, com

apoio geral, pois que até o sr. pre-

sidente da camara e 0 sr. governa.-

dor civil já. concordam, transigindo

com os salafrarios que os enchem

de facadas a cada canto, qlle a

destruição dos conventos foi

uma loucura, prova eloquente-

mente a degradação a que tudo

nlesta terra chegou.

Filhos indignos l

Vis escravos l

Andacia, que, aliás, corre pare-

lhas com outras muitas que teem

ficado impunes. Que está a par

dlaquella de Luiz de Magalhães

dizer, em Campanha, que seu pae

só havia proferido os discursos cou-

tra as irmãs da caridade por espe-

culação politica. Que se conjuga.

admiravelmente com a. outra de

Jayme de Magalhães Lima excla-

mar, na camara dos deputados, que

a dictadura de João Franco ropre~

sentou uma revolução tão util e tão

gloriosa. como as que se fizeram

em Portugal com as armas na mão.

Que não fica a dever nada á. invo-

cação feita por Luiz de Magalhães,

no almoço dos francaceos, a memo-

ria de seu pae, convencido (sic) de

que seu pae o abençoava no cami-

nho trilhado. Enifim, que é mãe da

outra de se dar um banquete a

Magalhães Lima para. Se deitar ao

fogo o ¡lesastrIu/o que se atreVeu a

propor um protesto contra a lei de

3 13 de fevereiro.

Aveiro desceu tudo. Não pôde

. descer mais.  
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Que a destruição dos conventos

foi uma loucura! Diz-se isto em

Aveiro !

Já subiram a protestar os ma-

çom'cos?

Já sahiram a protestar os ma-

landros que tanta pressa tive-

ram em se colligar com Os maçmii-

cos para. fazerem jogo contra a com-

missào municipal republicana?

Não. Esta tudo as ordens do

Pupa Salles. Tanto berram contra

o Papa Sellos para comerem da mão

do Papa Salles. ~

Está. tudo ás ordens da que.er

lhe clerical, a quadrilha de chuutage

organisada para subtrahir heranças.

Dos quadrilhciros entre os quaes

se encontram refinadissimos hypo-

critas que se querem acobertar com

a capa de líberaes.

Até o sr. presidente da camara,

e o sr. governador civil, ao que se

diz, transigem, já., com os quadri-

lheiros infames!

Avc ?'10 desceãi tudc. Não pode

descer mais.

Sendo certo que e convento das

earmelitas não vale nada. Que a

-unica coisa que tem algum valor é

a egrejs. e que essa ficava fóra do

plano de melhoramentos municipaes

projectado.

Mas diz-se que o sr. presidente

da camara tranSige!

E o sr. governador civil, tam-

bem!

A que isto chegou! A que isto

chegou l

Voltaremos ao assumpto.

::iranianas iínn

Reuniram-se no domingo os

republicanos locaes, a fim de

apreciarem a malandrice aqui

referida por nós.

Dizem-nos que o malandro

mór tentou justificar a malandri-

ce com o facto dc estar aggra-

vado com certo membro da com-

missão municipal, e com a pou-

ca syinpathia que tem pelo re-

dactor d'cste periodico. Bem di-

ziamos nós, que o homem era

tão imbecil como malandro!

A differença que ha entre nós

'e elle é simples. Nós, não estan-

do filiado no partido republica.-

no, apoiamos todas as resoluções

de caracter geral d'esse partido.

Elle, filiado no partido, não as

applaude, nem acccita. A'

Nós, que não sympathisamos

cem varios membros da commis-

são municipal, não temos levan-

tado até hoje o menor attricto a

essa commissão, antes a temos

auxiliado com a maior isenção e

lealdade. Elle, porque não sym-

patliisa comnosco, vae offendcr

e embaraçar a commissão!

Ora diga tudo, seu malandro.

Diga que está. as ordens dos

francaceos e que foi por ordem

d'elles que pretendeu estabelecer

a divisão c a cizania entre os re-

publicanos locacs.

Por influencia propria o ma-

landrete não leva tres votos a

urna.

Diga tudo, seu malandro.

Diga que foi com os votOs dos

francaceos que fez jogo infame,

tão vil como o outro jogo de fal-

siñcar documentos para abichar

heranças.

Quanto a falta de sympathia

pela nossa pessoa, até ao ponto

de atraiçoar os principios que

diz professar, e de ser falso, co-

mo Judas, aos seus suppostos

corrcligionarios, só lhe veio com

essa força depois que soube que

manifestavamos a nossa. indigna-

ção contra o ignobil syndicato

POVO DE .AVEIRO

_M_
-

lantipathia não o impedia de,

quando calhava, se chegar a nós.

Quath'ilhciro immundo!

lle resto, os republicanos lo-

caes, approvando unanimemente

a condncta da commissão muni-

cipal, reprovaram, ipso facto, o!

procedimento indigno do socio

dos clericaes no syndicato infa-

me das he ancas.

Simplesmente, andaram muito

2 mal em não agarrar pelas orelhas

os repellentes traidores para os

pôr, a pontapés, fora da porta.l

Sem essa intransigcncia intel-

ligentc e. honrada, não farão coi-

sa nenhuma.

Comtudo, daremos nós, até ao

tim, o exemplo da abnegação e

da paciencia. Não levantámos,

até hoje, o menor attricto a com-

missão municipal. Temos estado

ao lado d'ella em tudo e por tu-

do, apoiando todas as suas rc-

soluçõcs, mesmo aquellas que não

nos pareceram muito acertadas.

Tínhamos promettido não emba-

raçar os republicanos sinceros

da localidade em qualquer dos

seus trabalhos, e cumprimos leal-

mente. Como sempre. Nunca

fomos nós os primeiros -a lançar

a pedra. Foram os outros, sem-

pre. E vae-se vendo, e provando.

Pois mais se vera, c mais se

provar-á. Apezar da commissão

'não ter procedido agora com

l

 

grande energia, nem os republi-I

canos que a apoiam, como co-

nhecemos as boas intenções da

grande maioria, como sabemos

quanto são sinceras as convi-

cções de quasi todos, e quanto é

diflicil a lucta n'um meio cor-

rompido como este, ao lado da

commissão municipal continua-

remos, e ao lado de todos os re-

publicanos sinceros d'esta terra,

animando-os e apoiando-os.

Podem contar abertamente

00111110500 quantos forem leaes c

sinceros. E contar conmosco con-

t'a todos os agrupamentos mo-

narchicos. Estaremos apenas do

lado da liberdade, defendendo

só osíprincipios democraticos.

N'cssc sentido, para onde fo-

rem iremos nós tambem. Pódem

ficar certos d'isso.

 

Cartas d'Alg'ures

3 DE MARÇO.

 

Aflirmam alguns periodicos que

o governo francez dirigiu uma nota

ao governo portuguez, exigindo pro-

tecção para o grupo financeiro da.

companhia dos tabacos, e a manu-

tenção (Pam comi/e' dirigente em

Paris para a. administração das nos-

sas receitas dos tabacos. E protes-

tam, alguns com energia, contra a

intervenção do governo francez na

nossa vida intima.

Teem razão para. protestar. E'

bom porém, dizer-se que ninguem

é respeitado pelos extranhos quan-

do começa por se não respeitar a

si proprio. Aqui, como, de resto,

em tudo, succede na. vida, dos po-

vos o que succede na vida do indi-

viduo. Toda a gente respeita uma

pessoa honesta. Toda s gente des-

respeita uma pessoa. deshonesta.

Uma pessoa cheia de virtudes, ou,

pelo menos, com mais virtudes do

que defeitos, impõe-se naturalmen-

te é. consideração dos outros. Mes-

mo os que teem vontade, por in-

veja ou por qualquer outro senti-

mento ruim, de a molestar, se con-

teem deante do valor moral que

d'ella deriva. Podem calumnia-la,

das heranças. Quadrilheiro im-.ladrar-lhe aos calcanhares, arrega-

mundo! Até ahi, e emquanto

nós 0 não repclliamos por não o

sabermos ainda o mais indigno

dos syndicatciros repellentcs, a

|nhar os dentes quando ella passa,

que esse valor impõe-se atravez de

tudo.

Ao contrario, quando a pessoa

ofi'ende com uma conducta escan-

   

dalosa, com uma vida de iniquida- f importantes emprezas do paiz. Com

des ou de vícios, não ha nada que-elle topàmos em tudo e por tudo.

a torne. respeitada aos olhos do Ora sabendo o francez, que apre-v _._

mundo. Ainda pode acontecer que ciou a incapacidade dos nossos en- z' de ¡evcreho 'q ..

vinguem injustiças-e tem aconte- genheiros nas obras do porto delL.,me,,,,,,¡.j 13.33 . l one

cido-_c iniamias contra uma pes-lLisbpa, que os achou geralmente i Robert; do' funneunnh em Hum

soa v1rtnOSa,_0 que nao acontece_- medlocreS, 00m MTM excepçuesy d'um rico nogoeiautc. Educado elos

pela tendencia geral da humanida- nas obras dos caminhos de term, ,,drog tm.,,0,,_,e ,.,dre H .p .-

de a desrespeitar tudo-é que seja dos arsenaes, etc; sabendo o i'l'illl-lglfoi ,,:n (10,, ,,,,,¡_,l ,mm :3- edplfopuo

venerado o crapuloso, onde quer cez. que apreciou a falta d'arrojmrp., d“ png., 0,, sem; VH.? :finale-

quo elle se encontre. e de talento dos nossos banqueiros vga., “Ja..ui, 'um em., .tp1.llllillos l-

Isso é que nào acontece. Pride- e mais homens de iinança em todas , aumente ,,lt,..mmut_ n m ep M109““-

sc transigir com elle. Ama-lo, res- ' as operações financeiras; sabendo oi,.é,,, l . i ,Ii O' emo, po-
_ ~ _ . ã , que em nnpmswcl vencer u cor-

Pelta'lo sequer: n30- trancez› que allmmm1 il' Corrupção rente da humanidade tl t l' '

Portugal está no caso d'estas dos nossos politicos, desde o depu- ,,¡lsmi o os Mu; call¡ O“. w o“ "mi-m-

pessoas. Póde ter razão em certos tado até ao ministro; sabendo o ,.¡'¡0§ “msn“ ['04, htcouê.os pain-

momentos. Mas nao tem anctorida- francez o que tudo isto é, o que ;pp clunínim n quim: Sul“ (1;.-

de. E como a não tem, a sua razão tudo isto vale, o que tudo isto re- Ém,,;, amp. 'atléu mz?! “animo. (.0

não é suliioicntemente forte para presenta, que é muito pouco, é cla- uma:: ¡,,c¡,_:,,,;e,,tooél 'w ' emmmmn

impôr respeito. E7 preciso ter-soro que esta sempre de má. vontade g Tendo mudado o -gimui' Ft .

razão e ter-se auctoridade. D”outra contra nós, prompto a explorar-nos do cou,,bo,..l ,1°. O "Lil": i) i“iw'

fórma não se tira nenhum eti'eito e a desprezar-nos. r word., ¡Wilg 0.1". do" n 0mm t1:

moral da razao. Verdadeiramente, temos que nos "00;“, É¡ plug.: um omnoil em o
_ _ _ , _ , o e 832 as doutrinas ex-

Os governos estrangeiros conhe- que““ de n”“ e “ao d elle' postas u'esse periodico aneunais

cem toda a corrupção da politica Agora' me§m° se diz que fOÍ n escreveu então as Paldvrus de um

portugueza. Não ignoram nenhum 51'- Jose' Lumano de, cas“” que Crente que tivm'mn nm exito eum_

dos mil incidentes torpes da nossa PrOVOCOÊ¡ a' nom do 31" Rm“,íor' E ordinni'io publicando-sc oito edi -ões

vida collectiva. E, naturalmente, “téÊB dlz fine a' llmVOCou de Pro' n'um mnio Ali¡ atacava Roma bom

desprezam-nos, como se desprezam. POSWO- FOI? Não Íbi? Igllommos' grande eloqueucia ¡declarando-se se-

Prostituta ou O escravo_ A Prosti_ Masnão era preciso que o sr. José parado das seus miúms e da¡ ENC-a

mta tem razão em qualquer acto Luciano descesse a expedientes d'cs- O papa cond,.,,,,mu°este “nono

saliente da sua Vida miseravel? Ses' A Provocação a' Donas de tal meunnis re..- ondeu á q-ondemunlà

ñcilmente as pessoas honestas lh'a¡natureza 05m em ?Oda a' Poaridão nom os Negagiug de Roma Onda na:

reconhecem, pela má disposição de da n°353' “da Publwa' Provocaçào rou as suas questões com, a Eure'u

espirito em que estão para com ella.. Permanente! E: Por iss” mesmo! i Escreveu em seguida o Livro dd Il'o:

E se a reconhecem, nunca 11,0 dão cllas se repetem a cada instante. w onde a eum", m.“ os sem¡ m.

o valor que dariam a outra ereatu- Já' não Poaemos dm' “m Passo sem to; dmnocniiiíiicos daiivmn a e o

m de consideração 500m1_ termos deante de nós a ameaça do e O Goverm “w ollevolu :à 'n.¡são z

Em todos Os actos da vida, a¡estrangeirm _Isto é, a tal decantada Adheñndà aos mw¡ ¡às 1.0 ;,bH_

attitude varia conforme as pessoas mdepcndenma nacional é uma das canos "6,00" com &olenãu a "Emma

e conforme as circumstancias. Uma grandes mentiras_ com que nós eu' chi“ de Luiz Fil¡ e de oia de no.

coisa, que não tem nenhuma im- 3311311105- Não é Independentex “à” clamada u repulilíida do'p48 furidou

portancia diets pOr um illdÍVÍduO e autonomo um povo! que Vive sab um jornal com o titulo o Povo Const¡-

desprezivel, tem uma importancia 9- *“Qeaça constante (195 Outros' muito. N'cste jornal combateu viva-

enorme dieta por outro dlalta co- tb, 11“? “ll-"150: 95'35"_ Í““írvenfãg mento a reacção Quando o elemento

ta 5,0 ¡nor-al_ dAmnino ue se añ u- @Xil'allgEH'it a. propomto i' B t!“.LU' . .J .' . . . l .'

raçasneira na bgcca d'iim tolo, pãs- será' Mas É” “111m é “035m (1"0 ::iiiiiiiiiiilmfincliiilideiiibniiull:iiiniiiiiillidrii:

sa. a ser uma grande sentença na com um“, “da ?Smndnlomi “um oii'eusivhs da libt-i'dudc gana cndeu o

bocca dium homem intelligente- se provada' .HWPamdade intellecma] l Povo Constituinte cujo iillinniJ numero

uma pobre mulher pozer o testo da j e morangustificamos o abuso. “ppm.vcu" "ajuda ('10 reto temo

uma' Pane“a de barro 113' cabeçiirl ?me SO pofierálí'ermilmr amando uma tiragem c!“'not'diDtlÉiu ,

toda a ente se r¡ digna_ se fôr nos ornarmosmte irentese iamos. . A ›, '

uma mulgher da moda, uma mulher à A bB d DW?“ do go'Pe d (8me de 2'de
_ _ czcmbio, concentrou-se nu sua vida

de bom tom, uma mulher elegante, iutium, cheio dc desillusõcs e de des-

é admiravel de bom gosto aqmllo gostos,

que na outra. seria admirava] de Nos ultimos dias da sun vida, o
ridículo tincta em solidez, clegancia c

' _ _ _ Ç _ leveza? Comunae clero fez todou os esforços _para o fu-

Portugal, no meio da eivdisaçao zer regressar no cntholocismo. De-

curopea, e como uma tolerada no balde. Lumeunnis morreu republicano_ , A osmoND
meio de gente honesta ou uma sa-i --_--_._.-- e tão separado da Egreja como até

      

Quer-eis ter uma bicvclctc dis-

loia entre damas elegantes. Desen- Sr. rcdactor.--Nao tivemos alli- .

ganem-se. A Inglaterra tem para vagar esta semana para tratarmos NO dia (lu sua morte, a policia fez

comnosco as complaeencias que to- convenientemente do assumpto de afixar editacs probibindo à. população

do o homem tem com um creado que nos temos aqui occupado. Vão, do París que ncompunlmsse 0 cadnvcr

brutamontes, mas util. As outras por isso, apenas duas palavras. do Lamemmis a0 cemitel'io. Não Obõt

nações encaram-nos com manifesta Dissémos no numero passado tante, milhares de cidadãos se prepa-

repugnancia, ou accentuado fastio. que não nos movia contra o dire- mm para prestar u ultima homena-

Esta é que é a verdade. ctor da fabrica do gaz, em Aveiro, gem no eelcbre publicístn. Então a

Não nos admiremos, pois, do o menor ressentimento. Dissémo-lo polícia carregou sobre a multidão,

procedimento da. França, com o então e repotimo-lo hoje por cousa. travando-se conflictOS nas ruas. Dois

qual, dc mais a mais, temos estado dos maus entendidos. regimentos occuparum o ceiuitmio. Os

em contacto tão intimo, que ne- Mas comtudo, não ojulgamOs arredores estavam cobertos dc tropa.

nhum dos seus homens publicos po- intangível e por consequencia Os Só nos teslmncnteiros foi permit-

derá. desconhecer os vícios danos- seus actos livres da critica, logo tida a entrada, no Pero-Lachuise.

sa governação, o o caracter int-el- que esses actos se prendam com Os Quando o caixão estava coberto do

lectual e moral dos nossos gove'r- interesses do publico e com as ne- tvl'l'a, o covciro perguntou sc em pre-

nantes. As obras do porto de Lis- cessidades da terra em que nasco- Gian uma cruz, os testamcntciros ¡cs-

boa, os caminhos de ferro de norte mos o vivemos. Por isso os discu- pondermu Não, por isso que Lamen-

e leste, os negocios dos tabacos, e ' timos e apreciamos, pró ou contra, nais tiulm (leclarudo em testamento

tantas outras emprezas e tantos logo que d'elles tenhamos conhceí- que não queria symbolo nenhum sobre

outros negocios onde o elemento mento. Os d'elle o os d'aquelles u suusepultnra.

francez tem predominado, déram que se acham em egualdade de eir- O governo proliibiu expressamente

pleno conhecimento á. França de eumstaneias. a imprensa liberal do dizer uma pa-

todo o nosso valor intellectual e Mas passemos adeante. lavra sobre a morte de Lumcunnis.

moral. Sabe quanto valem os nos- A illuniinação acaba de ser mo- 0 governo que conduziu u Fl'nllçn

sos engenheiros hydraulicos, os nos- lhorada, algum tanto, n'estes ulti- a Sedan, isto é, á. ruína e á. vergonha!

sos engenheiros de pontes c calça- * mos dias, porque o director da com- -

das, os nossos advogados, os nos~ panhia do gaz se compadeceu dos MOrrc Pestulozzi, 1827.

sos magistrados,os nossos banquci- nossos clamorcs, que ó o mesmo João Henrique Pcstulozzi foi um

ros, os nossos financeiros, os nos- que dizer dos clamorcs do publico. ;grande campeão da iustrucçüo popu-

sos estadist-as, tudo quanto consti- As pequenas torneiras dos candiei-llar. Nasceu na Suissa, Zurich, em

tue o elemento vital da nação. E ros centraes (mas só as dos cen- 1746.

esse conhecimento foi todo em nos- trees) acabam de ser um poucochi- Clivio d'ultruismo, toda :i sua vida

so desfavor. O francez ficou nos nho mais abertas, motivo pm'tu a u dedicou nos pobres e as cl'eançus.

olhando, depois d'isso, com despre- luz adquiriu alguma intensidade. N'cssc sentido, trabalhou lieroicnmen-

zo, ou, quando muito, com pieda- Mas essa intensidade é ainda to por disseminar a iustrucção nas

de. Desprezo e piedade que resal- insufiiciente para a boa illuminação classes inferiores.

tam de todas as suas palavras, actos da cidade, e o publico, com rasao, «Poucos nomes, diz Carlos Dollfus

e gestos quando tratam comnosco, exige mais. 5(Veja-sc Diccionario Popular) mere-

ainda mesmo quando por cortezia E nao só exige. mais como re- cem mqu veneração como o dc Pcs-

tentam disfarçar. Nenhuma intelli- clama tambem que o padrao da luz tulozzi. Foi um upostolo, teve o ge-

gencia viva deixa de notar esse fa- l seja. fixado para sempre e não para uio do amor e este amor concentrou-

cto lamentavel se tem de falar ou se accudir a. necessidades de mo- se no que lu no mundo mais digno

de tratar com o francez, ou com o mento. lde o excitar: as crianças e os pobres.

estrangeiro em geral. Mas com o Pa'a isso é necessario que &ca-iPestalozzi uniu estas duas ternuras

francez sobretudo. E' o francez, mara se entenda. com a direcção da, n'uma só, e amou até a mais completa

talvez, aquelle que mais nos des- companhia e trate pelos meios mais abucgnçño a crmmçu polir“, 0 0"Pl'5°

preza, e por um motivo simples: éiconvenientes de evitar novas irre- da sociedade, mudou as i'm-idas da

aquelle que mais nos conhece. Nem-gularidades. E' 0 que esperamOS, e miserin, c viu-a acima de Ludo na

o inglez, nem o allemào, teem pe- estamos certos que assim succedera.. pobreza moral c intellectual. Perce-

netrado tanto., nos ultimos annos, E como não tenha tempo paral bon¡ que a educação um o vm'dsuluil'o

a. nossa Vida intima como o fran- mais, fica hoje por aqui o seu remedio, o mais seguro a einpn-gnr,

cez, que se tem associado ás mais Velho assignante. mesmo para melhorar as condições
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matcriaes. Proeurou portanto refor-

mar o ensino elementar, assegurar-lhe

bases solidas. O seu coração orienta-
va o seu pensamento. Apenas viu o

fim, nunca mais de la tirou a vista e

a vontade.»

 

28 de feverelro.-Appare-
ce assassinado em Salvaterra o mar-
quez de Loulé, que nconscclhnva ao

rei moderação, sendo auctores d'csse

infamissimo crime I). Miguel c sua

mlte, Carlota Joaquina, 1824.

Eis como Soriano descreve a gran-

de infalnia:

«O primeiro e mais odiado dos

quatro acima mencionados (bai-?to de

Renduffe, marquez de Pahnella, con-

de de Snbserra e marquez de Loulé)

era seguramente o marquez de Loulé,
olhado como o principal causador do

nmllogro da primeira tentativa, feita

em maio de 1823 para desthronar el-

rei, induzindo-o a sahir de Lisboa pa-J

ra Villa Franca, o que levou D. Mi-

guel a protestar tirar d'elle a mais

Ul'ún. e deshnmana vingança. Para

melhor realisar as suas vistas adoptou

uma marcha hypocrita, tratando com

a mais refalsada cordealidade o infe-

liz marquez, que apesar dos repetidos

avisos que lhe fizeram, nunca pôde

acreditar que o infante fosse capaz

de attentar contra a sua vida, ava-

liando talvez pelos seus os sentimen-

tos do infante, supposição que lhe foi

em breve fatal. Em fins dc janeiro

de 1824 resolveu cl-rei ir passar o

carnaval a Salvaterra, onde havia

um theatro, pegado ao palacio real.

D. Miguel, tendo mandado vir de

Lisboa os objectos necessarios para

a representação de uma comedia, em

que deviam ser actores varios tida!-

gos, sendo o marquez nm d'elles,

principiou a fazer alguns ensaios para

o indicado fim. O marquez acompa-

nhava sempre a côrtc como homem

do paço e particular amigo que era

d'el-rei. Na noite de 28 para 29 de
fevereiro de 1824, tendo sahido pri-

ineiramente do theatro ' todas as pcs-

soas que alii concorriam, ficaram

atraz o infante D. Miguel, o marqnez

de Abrantes, D. José, e o de Loulé,

além de um celebre Leonardo, que
era, ou fôra seta-cOehciro da casa

_i-eal, e do já. citado José Verissimo,

etc-sargento da cavallaria da policia,

e correio especial da. rainha D. Car-

lota Joaquina. Do theatro para o
quarto d'cl-rei ia-se por um corredor
estreito, por onde viera o infante e
todas as mais pessoas acima mencio-

nadas. Passando a fazer grandes al-

gazarras, foi em seguida a elias que

o cooheiro Leonardo, desempenhando
as ordens recebidas de I). Miguel,
lançou sobre a cabeça do desgraçado
inarquez um cobertor de lií, que tra-
zia dobrado, e pendurado ao hombro,
como é de pratica entre campinos do
Riba Tejo, cobertor que alguns dis-
seram ser o proprio, que o infante
1). Miguel lisava,

disfarçadOs sabia para as suas excur-
sões nocturnas, accrescentando ter si-
do visto na varanda do theatro. Por :Vacional decreta que aesta fôrma o suffoearam

por modo tal, que nem um só grito
para sua salvação lhe foi possiwl dar
pela sua parte. Reduzido a este lI|Í~
seravol estado, arremessaram-lhe em
seguida fortes pancadas sobre a ca-
beça com um pau ilO(ios0 e n'este es-
tado o arremessaram para um

mindo se com elle, acabando Ia de o
matar, dizendo-sc que depois de mor-
to lhe enterrarqu por barbaro diver-
timeuto uma choupa pela bôcca com
que lhe cortaram o buiço inferior, e
lhe ofi'enderam o paladar e o craueo,
deixando-o instantaneamente cadaver.
Dentro do paço e perto do proprio
quarto d'el-rei, onde o marquez foi
assassinado das dez para as onze ho-
ras d'nquçlla terrivel noite, se condu-
ziu, ou desde logo, ou na manhit se-
guinte, o referido cadaver para o en-
tulho do palacio velho, onde o mesmo
cocheiro Leonardo e o José Verissimo
o deixaram ficar, e onde n'aquellc
estado foi encontrado no dia seguin-
te 29.»

rn»
.INao esqueça, os assassinos eram

dou lllals telllt'lttcs a Deus!

E ainda ha quem quciru que o
D. Miguel fosse uma boa pessoa!

Como se sabe, o proprio D. João
VI Veio a ser assassinado mais tarde.l

   

 

dos regente emalçnpões do respectivo tablado, su- 1828.

 

l (le março.~-Morre Lamar-
tine, 1869.

Affonso Maria Luiz de Prat de La-
.marf'ine, uma das figuras proeminen-
tes da Republica de 18-18, e Iun dos
mais notaveis poetas francczcs, era
filho de um capitão de cavallaria.
b'ohgmcado em sentimentos de pro-

.fun a' religiosidade, sob a direcção
dos jesuítas. Em 1814 entrou uo
exercito, que abandonou na segunda
Restauração. Em 1820 appareceu o
seu primeiro livro Premiéres medita-
tions poetiques, que lhe deram grande
nome. Tres annos depois apparece-
ram: Les Nouvelle:: Illédítatians, Moi-t
de Socrate, Le Dermíer C/zant dos
péleri-nage de Child-Harold. Em 1829
publicou Les Hai-montes poétigues et
relig'euses. No anno innnediato foi
eleito SOciO da Academia franceza.

  

Depois de uma viagem ao oriente foi
eleito deputado e manteve ua camara
uma posição independente dc todos'
os partidos, Os seus discursos eram
muito eloqneutes e cheios de aspira-
ções generOsas. A politica não o im-
pediu de continuar a escrever e
publicou Voyage en Orient (1835),
Jocelyn (1836), Lu chute d'un mr
ge (1838), Recueíllements poétigues
(1839). Em 1846 publicou o seu li-
vro historico Gironclina, que causou
muita impressão pela fórum imagina-
tiva e pOctiea que lhe deu, mas que
não tem grande valor historico, es-
tando cheio d'erros.

Em seguida declarou-se contra a
monarchia de Luiz Filippe, tomando
uma parte importantíssima no movi-
mento que a dcrribou. Foi elle quem,
no banquete de Macau, amiunciou a
quéda do regimen; quem decidiu, no
dia 22 dc fevereiro, Os deputados a
assistirem ao celebre baliquete do XII
arrondissemeat;quem, quando os eleitos
do povo ahi chegavam e encontravam
o recinto Occupndo pelas tropas, se
poz d. frente da revolução. Foi elle
quem repelliu s idéa da rcgencia,
_quem pediu a nomeação d'un¡ gover-
no provisorio, e quem, acompanhado
de alguns deputados, formulou no

vIIotel de Ville a lista dos membros

  

INFORMAÇÊES LOCAES
«POVO DE AVEIRO!.-

lim Lisboa, vende-se na ta-
baearta Monaco.

Os pardlelros da cidade.
_Se ha. coisa que mal impressiona a

.vista ao visitante da cidade é, sem
duvida, os Velhos e arruinados par-
dieiros que por ahi se encontram do
guellas eseancnradas, alguns dos quaes
:t espera de apanhar algum descaute-
loso trauseuute debaixo d'elles. Uma
vergonha que nos envergonha tam-
bem a nós.

A juntar aos pardíeiros da rua

Direita e do Espirito Santo ha a
mencionar a casa dc Augusto Men-

des, defronte do mercado do Côjo,

que se encontra quasi no mesmo esta-
do. I'linparelha assim a vergonha com
o perigo de todos nós.

Sabemos de boa fonte que a camara
ofiicion a Direcção das Obras Publi-
cas, reconnueudMido-lhe immediatas
proridencias para tal assumpto. Tem,
pois, o sr. Paulo dc Barros occasiito
de firmar n. sua administração, pro-

videnciando de forma a que essas
vcrgonhas desappareçam, bem como
o perigo publico.

Esperançamo-nos que assim suo-
ceda.

Carreiras de automoveis.
~Alguus cavalheiros d'cstacidade vão
requerer :t camara o exclusivo por 10
aunos de carreiras de automoveis 'pa-
ra passageiros e mercadorias.

Falleclmcnto.-Com idade já.
bastante avançada, acaba de falleccr
no hospital d'esta cidade o antigo dis-
tribuidor do Povo de Aveiro, José
Mathias de Mello.

Foi sempre um velho' honrado e
estimado por todos que o conheciam.

O infeliz teve os seus ultimos dias
bem amargurados, pois os fiadou no
entre do hospital, separado dos filhos
que elle com tanto earinho criou e en-

caminhou na escala da vida secial.

 

d'csse governo, do qual ficou fazendo
parte como ministro dos negocios ex-
trangeiros.

N'essa oecasii'to prestou relevan-
tissimos serviços a causa democraticn.
Depois, porém, a sua influencia decli-
nou, o com justiça, diga-se n verdade. '
Com uma vida dissipadora e outras
fraquezas de caracter, Lamartine não
teve no tim da sua vida o prestígio,
nem a. auctoridade de caracter que
acompanhou até :t morte outros de-
mocra tas.

Alem das obras citadas ainda es-
creveu outras, mais ou menos nota-

veis.
'

2 de março.-Snlie do Tejo
cm direcção a Italia o ex-rci Ama-
deu, 1873.

E' coueedida a liberdade de im-quando em trujOs prensa no Brazil, 1821.

3 de março-A Assembléa

prata das
00|“ Elie, e (Igrejas se converta em moeda, 1791.

::O cengresso dos Estados-Unidos
concede 1501000 francos a Morse pe-
los seus trabalhos sobre tell'gl'npllín,
1843.

D. Pedro IV declara definitth a
sua abdicaçi'lo e nomeia D. Miguel

nome dc D. Maria II,

  

4 de margem-_D_ João Vl
adOece, envenenado por sua mulher,
n'nma merenda de laranjas na quinta
de Belem, 1826.

3 de usarem-Jose' Passos,
presidente do senado do Porto, reage
contra o decreto das iudmnisações
aos liberaes á. custa dos miguelistas,
1834.

-

Feltlos quasl dc graça so na

lllll'cina de alliiiale

DO

Asttll-ESCOIA lilsilthTlt

Illi AVEIRO

RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

de Carvalho

N'csta ofiicina executa-se com
perfeição todos os trabalhos con-
cernentes á arte.

 

O que é o destino!

Que deneauce em paz o velho
ancião.

Cri-.anca queimada viva.
~Na quarta-fura passada, uma crenn-
ça do sexo masculino, de 3 unnos de

edadc, filho de Manuel Pereira Cida-
de, operario da fabrica da Fonte No-
ya, toi horrivelmente queimada na

ausencia da mile, que tinho ido ii. fon-

te, vindo a fallecer n'esse mesmo dia.

Os primeiros soccorros foram-lhe

prestados no hospital da Miscricordia,
para onde a levaram em braços.

Mercado de .Aveia-0._

Os preços dos generos porque

correm no mercado (Posta cida-

de, são os seguintes:

Feijão branco ('20 litros)... 1.15000

n encarnado. . . . . . . 16100

D manteiga.. . . . . . . . 16000

n amarello. . . . .. 15000

› misturado. . . . . . . 800

n caraca.. .. 145100

» fra,de............ 750

Milho branco............. ' 820

r umarello........... 880

Trigo galicgo. . . . . . . . . . .. 16100

n tremez............ t

Cevada.................. 700

Centeio.. . . . . 700

Batatas, lõ kilos . . . . . . . . . 450

Ovos, duzia 140, cento. . . .. 1.3190

Theatro Aveirense-Com

uma enchente á cunha, como não snc- "GSPBUHV'N “Null-(“'05
cede por occasiâo da vinda de boas

companhias a esta cidade, realisou-se

ante-hontem o espectaculo promovido '

pelo Club dos Gullitos, onde entraram

grupos de curiosos dos logar-es de

Villar, Verdcmilho, Ribas e Alque-

rubim. Foi um espectaculo original,

unico, verdadeiramente arte nova e

que manteve a plateia em constante

hilariedade. lima. fabrica. de garga-

lhadas, emfim.

Nos tres primeiros grupos vimos

alguns rapazes que não eram desti-

tnidos de habilidade e que darão

alguma coisa. dedicando-se com mais

cuidado ii. arte e corrigindo alguns

' defeitos na palavra. O publico appian-

diu o grupo de Villar, que desempe-

nhou regularmente, bem corno o de

Verdemilho que ac porton menos mal.

Com tudo isso o jury não enteu-... ermina no dia 25, e podem tambem dei-

  

 

   

     

   

 

  

  

  

  

  

 

    

  
  

    

POVO DE .AVEIRO

  

 

yu_.._.

xau' de ser recebidos os que se apresen-
tem .depoia d'essa data.

Os productos de facil alteração, !ses
como leite, etc., poilevño entrar até á
véspera da abertura da Exposição, e po-
derão ser substituídos quando o exposi-
tor o julgar convunicnte.

FORÇA AlOTllIZ '

Art. '14.0 A Direcção da Real Associa-
ção fornecerá força motriz aos' exposito-
res que a reclaluurcni, sendo para isso
necessario que a previuílm até ao dia i
de março.

Os expositores deverão mandar res-
guardar cnnvenientemente para segu-
rança do publico, os tambores, correias
de transmissão, rodas dontadas das ma-
chines, etc., que forem apresentadas a

deu cOmO nós nem como a maioria
dos assistentes e distribuiu os pre-
mios pelo inverso do que jnlgavamos.

Modos de vêr...

O de Ribas, a quem conferiram o
primeiro premio (12:000), esteve mui-
to infeliz n0s coros. Teln nm persona-
gem de excellentes aptidões sccnicas

e que alguma cousa pôde vir a con-l

seguir, dedicando-se.

F.
h
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0
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só
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~,
3 o u'ahalhar, cumprindo'as instrucçóes que

:a . ã E í .lies lorem transmitindos.g o
~-- ,3 ;a PREÇO DE VENDA DOS APPARELHOS

m :a i 'c 5._ i
, . .

l a
e, ;› z

E; PilODUC'lOb
g L É d.

E "É í
-'

'a .as = m co 2. 4 l Art. '1.3.0 Os exposnores em todos os
í c 'g 3 a "tg _ g j g artigos do seu commercic urllxarão, além
j m “15h _ rc.: E w g do seu nome e residencia, o preço da
a 5,8 t5 i u: o g q) 1 renda e diiacsuuor outras indicações

~ ._ ga O "t s, *5 que lhes pareçam uteis, não só para co-
: og g gia t, "g nhecimento do publico, como para ele-

g g BEBÊ” O "g -g a 8 , mento de apreciação do jnrv _,E “' ;E .a É co ,i
ENTRADAS

. V,
,, .3 .50 l_ g E É j Art. 16.0 O preço das entradas será-

é: é v à 2 _g m Í de réis no dia da inauguração, de
¡ .-3 3 9 ã o ,g , 200 réis todos as quintas feiras e de 1.00
j ;a q

| réis nos restantes dias.É 8
l Haverá bilhetes permanentes de eu-trada ao preço de '15000 réis.

O expositor ou o seu representante
ou agente e os tratndorcs de gado teem
direito a bilhete permanente gratuito.

O :representante de mais de um ex-
positor tem direito a um unico bilhete
permanente gratuito.

Os collegms, estabelecimentos de
ensino e as collectividades das classes
Operarias e trabalhadoras terão consi-
deravel redacção nos preços que serão

at
é l

'a
s

m

nasua naun a una
Gado leiteiro, leite c seus derivados,

productos oleicolas e alfaiu
respectiva

ligados pela Direcção da [tea] Associa-- ç o.
(CONCLUSAO)

neoon passas
Regulamento

Art. 17.0 Os premios além _dos obje-
ctos de arte consistir-ão em diplomas de.:

Medalha de ouro; Medalha de prata;
Medalha de cobre. e nem assim em di-
plomas de menção honrosa correspon-

. dentes às' classes constantes do respe-
ctiro progran'una.

.IURY

Art. '18." Os jurys para a classifica-
ção dos animacs, productos e appsre-
lhos serão constituídos para cada classe
por tres pessoas de reconhecida com-
potencia nomeadas pela Direcção da
lieal Associação Central da Agricultura
Portugneza.

QUANTIDADE DOS PRODUCTOS
A EXPOR

Art. 19." Os expositores deverão re-
mcttcr de cada um dos productos abai-
xo designados e cada typo dos llll-JSIIIOS
pelo menos as seguintes quantidades :

, Azeite, quatro garrafas; Azeitonas
em conserva, tres frascos ou latas; Ba-
gaço de Azeitona. cinco kilogrammus;
Leite em natureza ou esterilizadc, cin-
co litros; Leite condensado, dois litros;
Nata do leite, um litro; Farinhas lacteas,
tres latas ou frascos; Queijos grandes,
dois; Queijos pequenos, cinco; Mantei-
ga, um kilogramma; Coslheiras de qual-
quer natureza,-solidas, 250 grainmas,
-liquidas, uma garrafa.

Dos mais productos os expositores
deverão igualmente mandar quantidade
bastante para a conveniente exposição
e exame pelo jnry.

CORRESPONDENCIA

Art. 20.a Toda a correspondencia re-
lativa á Exposição deverá ser dirigida á
Direcção da Real Associação Central da
Agricultura Portusneza e trazer hein vi-
sivel no sobrescripto a palavra «Exposi-
ção».

HORA DA ABERTURA

Exposição estará aberta
todos os dias desde as 9 horas da ma-
nhã até ás 7 horas da tarde.

RESPONSABILIDADE

Art. 22.0 A Direcção da Real Asset-,ia-
ção Central de Agricultura Portugueza
não fics responsavel pela perda ou de-
terioração de nenhum animal, producto.
machine ou apparelho, qualquer que
elle seja, tendo estado exposto ou re-
mettido para tal tim.

PUBLICIDADE-PLANO DE -INSTA L-

LAÇOES PARTICULARES

Art. 6.0 A publicação de mm'mcios e
impressos destinados a ser aflixados ou
distribuidos no recinto da Exposição,
depende de previa auctcrisação da Di-

recção da Real Associação Central da
Agricultura Portugueza.

Os expositores deverão submetter á
approvação da Direcção da Real Asso-
ciação (Ju-nitral da Agricultura Portugue-
za os planos das inçtallações que pre-

tendam mandar construir, com as pre-
cisas indicações cornplementares, taes
como supei'licie,:aILUi'a, etc.

RETIRADA DE PRODUCTOS

Art. 7.o Nenhum animal, produiito ou
appnrclho poderá, sem especial auctori-

seção, ser retirado antes de termun o

u praso de duração da parte da Exposi-
ção a quo pertencer.

TRANSPORTES

Art. 8.“ Por concessão especial do
governo portugucz e das cOmpunliia5|

dos caminhos de ferro, haverá conside-

ravel reduccào nas tarifas de trmisporte

dos onimaes ehnais objectos destinados

á Exposição, tanto na vinda como no

regresso.

A Direcção da RealiiAssocioção pro-
curará obter redncção em outras linhas,

tanto de caminhos de ferro como mari-

times, o que opportunamente se partici-

pará aos expositores inscriptos.

Os expositores que tenham represen-

tante em Lisboa, farão entregar os seus

animales, prodlnztos e apparelhus no lo-

cal da En'iosição.

Os expositores estrangeiros que. não
tenham representantes em Lisboa pode-
rão, querendo, consignur os seu; appa-
rellios á Direcção da Real Agenciaçio,
que se encarregará do seu tranSpOI'Ie do
porto de Lisboa ou do qn:ilquer;csl.ação
dentro da mesma cidade, ati“: o local da
Exposição, ficando as deepezas por con-
ta do expositor.

DIREITOS ADUANEIROS

Art. 9.0 Todos o: apparelhos c produ-
ctos que. nas condiçoes d'cstcregula-
mento, se destinem á Exposição, proce-
dentes do estrangeiro, ficarão isentos
do pagamento de direitos logo que se.
Jitll) rccxportndos, fechado. u Exposição'

MONTAGEM DE Al'PAIlELtIOS

E MAUIIINAS

Art. 10.0 A montagem dos apparelhos
e mac-hinos rica por conta e u cargo dos

   

 

   

 

  

 

   

  

  

  

   

    

   

  

 

  

   

 

um fogão

grande qua-

si novo, duas fornalhas c duas

estufas.

Para tratar padaria Ferreira,
aos Arcos.

m

llilli LEMBRANÇA APENAS
JOAQUIM Ferrcí 'a Martins,

(o Gafauhâo), vem pedir aus

seus illustres freguezes, e ao pu-

blico em geral, que não se os-

queçam de fazer as suas eurom-

mendas dos bons gabões feitos

nieste estabelecimento, tanto no

bom acabamento do trabalho co-

mo em fazendas.

!lua da Costeira

PESSOA L 'I'ECHNICO

Art. il." Os expositores de“_uppare-
lhos ou machinas que ¡pu-iram entrar
nos concursos de traballio, poderão t'a-
zer acompanhar esses apparclhus e nm-
chinas de pessoal teclmico habilitado.

ADMISSÃO

Art. t2.0 A Direcção da Real Associa-
ção enviará e fornecerá impressos para
pedidos de admissão, que serão devida-
mente ¡n'eencliido.~: eassinados e ¡emot-
tidos em duplicado até ao dia f de mal'-
çI) à Diria-ção da ltoal Asso--ínçfin Ileu-
trul da Agricultura Portnxucza-Largo
de Carlos, n." 4. Lisboa.

nrra .os INSTALL \(;Ãn

Art. 13.0 A enlrada de ::pp-'trclhos,
machinns c productos conmça no .lia 15
:le março da I9')5 e turmina no dia !õ
de :iln'il dc 1905, c os Ulljrrctnñ que furou¡
apresentado-1«lr-¡misd'csiadata poderão
não Ser recebidos.

A entra-ia do animaes destinados á
exposição começa no dia 23 dc abril e
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Primeira ¡wie-Cartllha !Intel-'nal ou Arte de Leitu-

la~lõ.'^ ml., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . .

Alblllll, ou livro contendo as llcções (la Cutilhu Jlíuternal

em ponto grande .
. . 56000

Quadros Parlctacs, ou as mesmas licções em trinta e cin- l

oooartões.........
. ......650001

Bogemcla pam ~os Deveres dos Filhos-46.a ed., cart.,
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«Mello Guimarães & IrmãOs
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8“ róis, broeh. . . . . . . . . . . . . 200 . . l

Ill _ Guia pratico e theorlco da ('artllha Maternal-
da' prowncla o

.AVEIRO

l l 1 vol. de 170 png., compilado por João (le Deus Ramos . . . . . . . . . . 160 Não precisa mandar dinheiro
7 L o

'adiantado

ESCBIPTA
FABRICA a vapor de telha do sysruma (lc Marse-

Requisitarapenas_3 . .

- « lhn, felta pelos processos mais modernos e aper-

Arto do Escrlpta-(2.' ed , melhorada), 9 cadernos com catalogos ou amos-

lv algmnas ”janta“ práticas, cada. . . . . . . 30 -. tras aos nossos arma- “' feiçoudos' .____<ç›s«rr-_~

ll) Livros de polémica sobre 0 llelllodo "3:5' ,h d, _ ,. , . à

ll' A :alterna: e oa ::izctslsctxladm . . . . . . . . . pagãíeãoaãããioaâêíefããã l. E'llCllllll'il'Sll d lilllllil ll @Slil lllllrICil grillllle

l, “É“: em e ------------- -- . da encommenda. I_ quantidade de telha I“rauçeza rsrns àlCCBSSM'IOS,

fil _ LITTERATUEA d _ .« Fíâãíãedggeçfedágãa e hum assun oulros arllgosparn conslrncções,

lr_ Til-oxsgãgafsalglres«Poema prcfucmdne e morde"“ Mrs ,00 larsconio: 'llell'jllS para revestimento de pa-

Gramlelln ll Ci“

's

Prosas -Coordenadas por 'llhcophilo Ilragia . . . . . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, '20, l,°-l,|SlillA

É ” As livrarias, municípios, institutos (le einsino, etc., que requi- -. ›. iq_ 4_ _v

á citaram no Deposito geral das obras escolares de João de Deusmais .I

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento; l

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, :j:

on em porções desígnaes d'estes livros), 25 por cento; assnu comol j'

do 1 a 9 collecções (le Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por 2-'

sento; 10 collecções, 25 por cento.
¡anuços ”nunca“

'"'
É É .3

a › i. O METHODO fu. m cirsos :.f', . . _. -' n .\ r no qn A qb
, u(

A OI AL D a4 se e l ,_ ES'IE estabelecimento do pa- lv

..
G c v_ ~

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João (le Deus, rua João de 1:: daria, especial no seu genero :_'

em pão de todas as qualidades,

Deus, 18, 1.° (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem se enconnü á mm“:

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de 74 Pão proprio para osdiaaennos. A“

Email““

* pão torrado e ralado, car.: de l.“ H'

A_ VENDA EM QUAQI TODAQ às L ARIAg qualidade, 21720 réis cada kilo; c'li- ';

. to de 2.“, a 480; chá. desde '15600 a

ESTABELEEIMENTU DE MEBGEARIA

'A', 353600 o kilo; massas: alimentícius !Í l '
7

_DE _.

de l.“ qualidade, a “O 0 kilo; rli-

'L' tas de 2.“. a 120; vel'as Ílll'U'lJílSUl,

cada pacote, a '190; ditas maer '

. ' Navio, a '170; bolachas e biscoitos,

o¡ *

Alblno Pluto de Mnanda

' (LARGO DE MiNUEL MARIA
, _

, I ) .. _ _ A_ l1 NDILM e trocam l'elOglOS de bolso e de salla.

A v E¡ n o
g_ dam a. casa_ do censumnior a hora _

' r_ queo exigir. : ' C I. _t d n d

Commissões e eonsignações. Deposito (le petroleo, sabão eml , (meu es e me n 'as e pull"“

pelos preços das principales l'aliri- ,

.A cas da capital.

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

.
x
4
*
_
4
-
9
.
.
#
1

rules de variados gostas. rasos para lronlarias,

sipluirs, lmlauslrrs, manilhas. ele., produclos

qurrimlisam com os das principales rubricas

COllgllllrl'PS (lo pair.

'irjolos de varias dimensões.

_
_
-
4
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SANGALHOS

.
Mew_

Vinhos finos e de mezn, por

precos medicos.

Todos cslos generosa se man- j; I

 

  
    

Machinas de costura cPFAFF», White e outros

   

  

    

. . . . . . . 33 à; ig 9; auctores.

(loira, especiaes. Champagne nacronal e estrangeiro, cervejas (le r = __ :3,5 g ã

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia; " Í.; a E ã Bicycletas .BRISTOLH _TRIUMPHH _OSMONIL

bolachas e biscoitos das principaes fabricar¡ do paiz, pelo preço da c w E .5 e .Ê r l ag «GUI'l'YNER» e outros auctores, ,

tabslla; fructas seccas, chouríssos do Alemtejo e banha da terra. .E .É ã ã 'i , '

Chumbo, carma/.Los e mais pen-echo.: para caça, corda, fio e 'linha de t _ -=- ã u j ê"à 3 i Completo sol-tido de accessorios. tanto para. machinas

pesca. Uma variedade enorme de nuudezas. Objectos de escnpto- A. G 4 |-I-l ã'ã &bg-m (le costura como para blcycletas.

-

v É w E 'a x 0.a c Q o U

no, etc, etc, etc.
_a o 5, 9-: 3 051: . _ _

l'ccl'llnchas para llquldar: 1 g 'e 4 :E ?34:35 Officlua para qualquer reparação.

PRA POS da fabrica de louça de SACAVLM A 460 E -a ¡.- @ÊÊ ;Ef-ã

'1
I

. ' m =. l" 2)
' '

300 Rials A DUZlA, e o resto do seu sortido de louça vende po¡ r › _CQ 3:37? Mnganpsc bwwlems

preços muito resumidos.
f 1 "z- .33 5 :'11 â:: ; "

M

= _ = 'J u

" . Lu 3331”' â ' ' ~ '

. | .í V a ;9; :g à. ,à obe l nua uuoeo 8C Sitllãos

, 5 :2.2 .E. s

r w :ãõâ a

l l g g: g. b L 'p : ›_ ANADIA.-SANGALHOS

" _io-EMEB ' mas.UH_______________EUFEU'"1'l-EUEUHÊl'ã

   

w ;É AS machinas para 0086,. ducom_ Abas ecimentode ESTARELECIMENTU

-. w ° . . w _ carnes a. cida DE 'MERCEARIA

panlua SINGLE obtiveram na lux (1MB Lisboa. E FERRAGENS

posiçao de Paris de 1900 o mais alto ES“ me“WM os m_ . _ne-

Pl'emlO, Glimld'PnX- dores de que recolhe_ galo &QÊBQxâ Qãçàçwáük ngñüi

”mais ulnavictoria junta atan- para açougue nas «rochas W"“ (SWWSWWSJ
..O l 'V a 1 7 Í 3 ' i A _ _ I o

tas outras que estas excellentes e mm; g:'::_,l;:*¡;1:.,g;;° :SÉSÍFÁÉTQÊZSS?22:122,11???2313333?Êíí'ilfãíf'ãif'
. " . i( l l 'í'qfllzjaz 3," › ' *“. - '- l -

bem construulas machmas teem al- _a_ t“? 713““ *'.Wfé (1° vu de
Vend l de moducmq do m \tq aço, iatocnas de Ferro e .name, fechos, l'uhaduiaa e dobradiças

v- ° ~ 3;' ~ *w- : n¡ l,f-~f l'l .r. udp,

cançado em todas as exposrçoes. a ::ilfmliuàílrâl'11;'ilípl2ífãêef:lili: ,13,2í'573'ltrí
Pilllver'SMl” l"”a “d"lms (O “'"lsj para vedações, alvniudes, vernizes, drogas, tintas prePnruduà e em

A
::oueãàgílgtÃ'LCEÉfss sebo' e t"" “ massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

' ' ' MODICIDADE DE PREÇOS'

RU DE JOSÉ . ESTEVÃO?” ll- da Boa “sta-9 3 ---Lisbo=_1› .Lui .1,. _gl||_ll.«=_sru.1.:_a_3_a 45~AVlãlliH   


